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INTRODUÇÃO

A discriminação pode ser definida como uma atitude 
concreta que se fundamenta em preconceitos ou estereótipos e con-
fere um tratamento diferenciado a alguém com base em raça, apa-
rência física, origem social, gênero (Guimarães, 2004; Myers, 2014; 
Moreira, 2020). Preconceitos ou estereótipos não designam atos 
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RESUMO

Este artigo analisa como a mídia retrata a inserção da população 

negra no mercado de trabalho a partir das duas profissões mais bem remuneradas do país (médico e juiz). As publicações da 
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discriminatórios. Entretanto, essas categorias e generalizações, as-
sim como a falsa percepção da realidade, estão na base de todo tipo 
de discriminação.

Em sua complexidade, a percepção socialmente construída em 
relação a um grupo, seja ela consciente ou inconsciente, pode levar a 
atitudes que produzem efeitos discriminatórios, por exemplo, quando 
se baseiam em estereótipos culturais (Myers, 2014; Moreira, 2020). 
Para além de uma classificação meramente neutra ou genérica, o termo 

“discriminar” implica:

categorizar pessoas ou situações a partir de uma característica para atri-
buir a elas algum tipo de consequência. Contudo, a palavra “discrimina-
ção” tem também outro significado no mundo jurídico: ela indica que uma 
pessoa impõe à outra um tratamento arbitrário a partir de um julgamento 
moral negativo, o que pode contribuir para que a segunda esteja em uma 
situação de desvantagem. (Moreira, 2020, p. 326)

O termo comporta também uma relação hierárquica de domi-
nação de um grupo sobre outro por razões históricas, sociais e/ou 
econômicas. Desse modo, há um caráter sistêmico relacionado à 
discriminação que define sua persistência ao longo do tempo. De 
acordo com Adilson José Moreira, a desvantagem implicada na dis-
criminação deve ser vista como produto social, pois “atinge de forma 
direta ou indireta aqueles grupos que não possuem o mesmo status 
cultural ou material dos membros dos segmentos sociais dominan-
tes” (Moreira, 2020, pp. 344-5).

No contexto brasileiro, o fenômeno discriminatório que produz, 
reproduz e reforça estereótipos e desigualdades guarda raízes no 
processo colonial escravocrata e no mito da democracia racial (Bento, 
2022; Moura, 2019; Munanga, 2004). O que implica em uma imbri-
cação entre raça e estrutura de classe (Moura, 2019) que impede e/ou 
dificulta a mobilidade social da população negra.

A discriminação opera como um sistema e, quando ocorre em ins-
tituições específicas, tende a reforçar outras formas e outras esferas 
discriminatórias (Lang; Spitzer, 2020). Neste trabalho, cujo foco de 
análise é, especificamente, a discriminação racial na mídia, mostrare-
mos nas próximas seções como representações midiáticas frequentes 
e uniformes de determinado grupo social podem ser internalizadas 
pelo público, reforçando estereótipos existentes e/ou produzindo 
novos (Potter, 1993), mesmo que nem sempre explicitamente. Tome-
mos como exemplo a omissão das pautas raciais e de gênero na mídia 
brasileira. Essa omissão é capaz de construir estigmas e estereótipos 
sobre certos grupos sociais, porque os exclui e marginaliza do debate, 
negando-lhes representatividade. Como aponta Suzana Varjão:
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[1]	 Acervo Folha de S. Paulo. Dispo-
nível em: <https://acervo.folha.com.
br/index.do> Acesso em: 5/6/2024.

não há evidência de vinculação mecânica, intencional, entre o noticiário 
negativamente discriminatório e as vítimas afrodescendentes, mas pode-

-se estabelecer uma homologia entre a hierarquia noticiosa e a hierarquia 
racial […] Hierarquia que aprisiona o negro nas tramas de um processo 
que lhe é, a todos os títulos, desfavorável, com prejuízos permanentes a uma 
prática de cidadania. (Varjão, 2008, p. 168)

O objetivo deste artigo é analisar de que forma a inserção da 
população negra nas profissões mais bem remuneradas do país (es-
pecificamente médicos e juízes) é retratada pela mídia. Partimos do 
embasamento teórico da economia da discriminação e do racismo 
a fim de refletir sobre a relação entre discriminação racial e inserção 
no mercado de trabalho sob uma perspectiva interdisciplinar. No to-
cante ao papel da mídia, adotamos os aportes da teoria da cultivação. 
Nosso percurso metodológico foi o seguinte: a) mapeamento dos 
salários mais elevados e mais baixos do país com base nos dados da 
Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua (pnadc), 
realizada pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (ibge); 
b) análise de vetores de palavras, considerando a associação dessas 
profissões com a palavra “negro”. Nessa pesquisa, analisamos as pu-
blicações do jornal Folha de S.Paulo entre fevereiro de 2018 e outubro 
de 2022. A escolha desse período deu-se pela disponibilidade de ma-
térias que podiam ser extraídas do acervo do jornal à época da coleta, 
feita em outubro de 2022.1 Ao todo, a compilação resultou em 149 
mil matérias. Além disso, ressaltamos que a escolha metodológica de 
utilizar o acervo da Folha de S.Paulo como fonte primária para a coleta 
de dados (via web scraping) foi determinada por alguns fatores: a) o 
alcance do jornal, uma vez que é um dos jornais de maior circulação 
e um dos mais influentes em termos de formação de opinião pública 
no Brasil; b) a abrangência da cobertura que o jornal dá a eventos 
nacionais e internacionais, bem como a discussão de questões so-
ciopolíticas; c) a tradição no jornalismo brasileiro, marcada por uma 
longa história e uma base de dados substancial para a mineração de 
textos e análise subsequente; d) a política de “não alinhamento” po-
lítico do jornal, que o torna um caso interessante para a investigação 
de potenciais estereotipagens nas matérias (Mariante, 2024).

Este artigo está dividido em quatro seções, além desta breve in-
trodução e das considerações finais. A primeira foca a abordagem 
teórica da discriminação no mercado de trabalho, baseando-se nos 
aportes da economia da discriminação e da economia do racismo. Na 
segunda seção, apresentamos elementos da teoria da cultivação e o 
potencial papel da mídia na discriminação racial. A terceira aborda 
o método de vetores de palavras e como ele pode ser utilizado para 
mapear estereótipos e discriminação racial. Finalmente, na quarta 
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seção, a partir do mapeamento das profissões mais bem remuneradas, 
analisamos como médicos e juízes negros são retratados nas publi-
cações da Folha de S.Paulo.

A ECONOMIA DA DISCRIMINAÇÃO E O RACISMO NA ECONOMIA

A discriminação implica distinção e diferenciação entre diferentes 
objetos ou indivíduos (Oaxaca, 2015). Nas ciências econômicas, o 
termo não é neutro: possui uma conotação pejorativa relacionada a 
distinções socialmente inaceitáveis e economicamente ineficientes. 
As teorias econômicas da discriminação são classificadas de acordo 
com: (i) gostos e preferências dos agentes econômicos; (ii) poder 
econômico; e (iii) discriminação estatística.

Gary Becker (1971) foi pioneiro na sistematização dos aspectos 
econômicos da discriminação. Segundo o autor, os indivíduos têm 
preferências que culminam no ato de discriminar (tastes for discrimi-
nation), e esse ato pode ser mensurado economicamente por um coe-
ficiente de discriminação. A diferença salarial, por exemplo, entre um 
empregado que sofre discriminação e outro que não sofre, poderia ser 
calculada a partir desse coeficiente de discriminação.

As limitações do modelo de Becker estão relacionadas aos aspec-
tos metodológicos e às premissas da escola neoclássica. A análise 
dos fenômenos econômicos efetuada pelos economistas neoclássi-
cos pressupõe racionalidade plena nas ações dos agentes econômicos 
e não se ocupa das causas da discriminação nem dos impactos de 
longo prazo relacionados à desigualdade de renda associada ao com-
portamento discriminatório. Trata-se de uma abordagem focada nos 
efeitos imediatos da discriminação no mercado de trabalho, especial-
mente no que diz respeito ao salário. Não se considera, por exemplo, 
que o comportamento discriminatório pode se retroalimentar das 
imperfeições do mercado de trabalho e aprofundar a desigualdade 
de renda e patrimônio dos agentes econômicos que pertencem às 
categorias discriminadas.

A partir da análise de Becker, uma série de economistas ampliou 
os estudos da economia da discriminação nos anos 1970, como Ken-
neth Arrow (1972), Edmund Phelps (1972), Joseph Stiglitz (1973) e 
Ray Marshall (1974). No artigo Approaches to the Economics of Discri-
mination (1973), Stiglitz ressalta as limitações da teoria econômica 
tradicional para explicar a persistência das disparidades salariais en-
tre indivíduos com qualificações semelhantes. Para ele, as evidências 
empíricas são cruciais para desenvolver intervenções eficazes.

Esses estudos da década de 1970 indicam que impactos diretos 
da discriminação são mais facilmente observáveis em seus efeitos 
sobre a renda: grupos majoritários e/ou não discriminados auferem 
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maior rendimento do que os grupos minoritários e/ou discriminados. 
Indiretamente, o impacto da discriminação racial sobre os rendi-
mentos também tem efeitos negativos sobre a demanda agregada, 
retroalimentando a pobreza e reduzindo o poder de compra de uma 
parcela da população.

Em contribuição recente, Kevin Lang e Ariella Spitzer (2020) 
fazem uma recuperação teórica e empírica da discriminação na eco-
nomia, especialmente em termos de discriminação racial. Os autores 
revisam os modelos de discriminação estatística e discriminação por 
preferência e apontam a existência de salários mais baixos para os 
trabalhadores negros, em geral evidenciados por meio de regressões 
estatísticas — mas com limitações em razão da impossibilidade de 
se considerar todas as variáveis explicativas (e correlações) existentes.

Tanto o trabalho de Stiglitz (1973) como o de Lang e Spitzer 
(2020) explicitam que pessoas com o mesmo nível educacional e 
mesmos cargos, mas cor/raça diferente, auferem salários diferentes e 
enfrentam formas diferentes de discriminação — o que dialoga com 
os achados desta pesquisa.

No entanto, além da mensuração de fatores econômicos do pre-
sente, é fundamental lembrarmos que aspectos históricos também 
determinam o racismo na nossa economia. Como dissemos, a dis-
criminação no Brasil tem raízes no período escravocrata e guarda até 
hoje sua herança.

Ainda que seja tratada como discriminação de minorias, é preciso 
entender que a discriminação no Brasil não é dirigida a uma minoria, 
pois a população é formada predominantemente por pretos e pardos, 
mas essa maioria não ocupa posições de poder e não se vê representa-
da nesses espaços. É importante fazer essa delimitação, porque nem 
sempre a discriminação é uma atitude de uma “maioria numérica” 
em relação a uma “minoria numérica”: ela pode retratar a atitude de 
um grupo que detém poder nos âmbitos social, econômico, jurídico 
e político, diante de outros grupos. Por esse motivo, aqui delimita-
mos a discriminação não em relação a uma minoria numérica, mas 
ao poder hegemônico. Esse aspecto é fundamental para a análise das 
diferentes expressões de estereótipo e discriminação encontrados em 
nossa pesquisa.

TEORIA DA CULTIVAÇÃO E A DISCRIMINAÇÃO RACIAL 

NO USO DAS PALAVRAS PELA MÍDIA

A mídia é parte relevante do poder hegemônico e da construção de 
certa visão de mundo, o que inclui as manifestações dos estereótipos 
existentes nas estruturas de poder econômico, social, cultural e comu-
nicacional. A teoria da cultivação de George Gerbner foi desenvolvida 



466 ECONOMIA DA DISCRIMINAÇÃO E ESTEREÓTIPOS RACIAIS NA MÍDIA BRASILEIRA ❙❙  Mariana R. Jansen Ferreira et al.

na década de 1970 e postulava que “telespectadores que dizem ser 
expostos a maior quantidade de tempo de televisão são mais propen-
sos (em comparação com telespectadores que dizem ser expostos a 
menor quantidade de tempo de televisão) a manifestar percepções 
e crenças que refletem as mensagens do mundo televisivo” (Potter, 
1993, p. 564).

Desde então, a teoria da cultivação passou a ser utilizada como 
base para a análise dos efeitos não só da mídia televisiva, como tam-
bém das diferentes expressões midiáticas. De forma mais ampla, a 
teoria é utilizada como base de análise para a apreensão da reali-
dade forjada por sua representação midiática. Os consumidores de 
conteúdo apreendem o mundo real e reproduzem as percepções da 
mídia que consomem, o que poderia resultar em uma distorção da 
realidade social.

Um dos principais usos da teoria da cultivação é na análise do pa-
pel da mídia na criação e/ou fomento de estereótipos raciais, especial-
mente os relacionados à criminalidade. Ela é usada na análise tanto 
dos efeitos da televisão (Oliver, 1999; Dixon, 2000; 2008; Hurley 
et al., 2015; Pollock; Tapia; Sibila, 2022) como dos jornais escritos 
(Arendt, 2023; Vergeer; Lubbers; Scheepers, 2000). 

Claudia Acevedo e Luis Trindade (2010) realizaram uma siste-
matização da teoria dos estigmas no qual o estigma é um atributo 
que descredibiliza uma pessoa. A partir desse referencial, os autores 
investigaram propagandas de automóvel na mídia impressa e expli-
citaram como a pouca presença de pessoas negras reforça duas in-
terpretações do estigma: a invisibilização da população negra como 
consumidora (no caso, de automóveis) e sua representação não como 
motoristas, mas como frentistas, já que é assim que o homem negro é 
representado nas poucas propagandas que “incluem” pessoas negras.

Por sua vez, Elizabeth Behm Morawitz (2020) utilizou a teoria 
de identidade social e a teoria de comparação social (processo de 
avaliação e comparação de atributos de uma pessoa com outra) para 
mostrar como a constituição de identidade social de grupo é impac-
tada pela mídia. As duas teorias contribuem para o entendimento 
dos efeitos específicos da mídia sobre a constituição de identidade 
social em termos de identidade étnico-racial. Consideradas ambas 
as teorias, a forma como a população negra é representada na mídia 
influencia tanto a constituição de identidade da própria população 
negra quanto a forma pela qual ela é percebida pelos demais. Como 
ressalta a autora, a presença de estereótipos étnico-raciais negativos 
na mídia exagera diferenças entre grupos sociais e exacerba julga-
mentos preexistentes do “mundo real”. Com isso, a mídia reforça 
a discriminação racial e o racismo em uma sociedade na qual esses 
estereótipos já existem.



467NOVOS ESTUD. ❙❙ CEBRAP ❙❙ SÃO PAULO ❙❙ V43n03 ❙❙ 461-483 ❙❙ SET.–DEZ. 2024

A referência aos estereótipos é relevante porque eles influen-
ciam as relações intra- e intergrupos sociais e podem impactar as 
percepções e os julgamentos sociais sobre os indivíduos. Quando 
se constituem como base para o preconceito e a discriminação, os 
estereótipos podem se tornar generalizações prejudiciais a uma 
comunidade inteira, como historicamente ocorreu com relação à 
população negra.

Teun van Dijk mostra em dois trabalhos (2000 e 2008) que o 
enfoque das pessoas negras pela mídia ocidental, especialmente a 
europeia, gira em torno dos seguintes temas: imigração, problemas 
socioeconômicos (como desemprego), diferenças culturais, crime, 
violência e drogas, relações raciais e discriminação. Ou seja, temas 
que reforçam estereótipos e redirecionam práticas preexistentes de 
discriminação racial e racismo para a construção de um “novo racis-
mo”, mais sutil, porém com profundos efeitos discriminatórios.

André Martins (2004) analisou os estereótipos raciais em três jor-
nais brasileiros (Folha de S.Paulo, Jornal do Brasil e  A Tarde), dos quais 23% 
eram relacionados às cotas raciais para negros nas universidades brasi-
leiras. Ao considerar a importância da linguagem como reflexo e parte 
da construção da realidade, o autor mostra que o uso das palavras é um 
elemento importante para o reforço e até mesmo para a construção de 
estereótipos. No caso específico de sua tese, ele identificou o uso de 
uma série de adjetivos (“polêmico”, “discriminatório”, “inconstitucio-
nal”, “injusta”) e expressões (“políticas de favorecimento”, “segregação 
racial”), usados para classificar a política de cotas que reforça estereóti-
pos e denota o que o autor classifica como “racismo discursivo”.

MAPEAMENTO DE ESTEREÓTIPO E DISCRIMINAÇÃO RACIAL 

PELO MÉTODO DE VETORES DE PALAVRAS

Os estudos de Teun Van Dijk (2000, 2008) e André Martins (2004), 
assim como o de Adriana Damasceno e Cicilia Peruzzo (2021), an-
coram-se principalmente em análises qualitativas e no conhecimento 
aprofundado de diferentes usos da linguagem em pequenos conjun-
tos de textos. Embora sejam essenciais para uma compreensão pro-
funda dos estereótipos raciais, esses métodos normalmente depen-
dem da árdua e demorada análise manual de pesquisadores e podem 
se tornar inviáveis em contextos de grandes quantidades de dados, 
diferentes estereótipos, períodos e idiomas. Por sua vez, as análises 
empíricas feitas a partir das bases teóricas da economia da discrimi-
nação e da teoria da cultivação baseiam-se usualmente em regressões 
múltiplas e, embora evidenciem relações entre salário e raça, ou entre 
exposição na mídia e raça, não permitem o processamento de grande 
quantidade qualitativa de informação.
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Assim, o trabalho desenvolvido neste artigo buscou preencher uma 
lacuna diante do desafio de processar e analisar grandes quantidades 
de informação para a análise dos estereótipos e expressões de discri-
minação racial na mídia. Para essa finalidade, o método de vetores de 
palavras (word embeddings) tem adquirido grande relevância nas tarefas 
de processamento de linguagem natural. Em uma definição mais téc-
nica, nos modelos de vetores de palavras, cada palavra é representada 
por um vetor multidimensional, de tal forma que a geometria dos ve-
tores captura as relações semânticas entre as palavras (Dhillon et al., 
2015). Atualmente, esses vetores representam pilares de diversas apli-
cações de processamento de linguagem natural, que vão desde a clas-
sificação de relevância em motores de busca (por exemplo, Google) 
até a análise automática de currículos. A aplicação desse método pode 
replicar ou até mesmo amplificar os vieses que têm sido duramente 
combatidos por grupos minoritários e/ou discriminados.

Os trabalhos de Tolga Bolukbasi et al. (2016) e Nikhil Garg et al. 
(2018) são importantes referências na área. Mostram como o méto-
do de vetores de palavras é capaz de refletir estereótipos de gêneros 
presentes na sociedade: por exemplo, o vetor de “honrado” se mos-
trou mais próximo do vetor de “homem”, ao passo que o vetor “sub-
missa” se mostrou mais próximo do vetor de “mulher”.

Por esse motivo, vários pesquisadores estudam maneiras de mi-
tigar os vieses presentes em vetores de palavras. Tolga Bolukbasi et 
al. (2016) e Vaibhav Kumar et al. (2020) realizaram uma série de 
testes com esse método com o objetivo de quantificar e mitigar a 
reprodução dos preconceitos, especificamente de gênero. Thomas 
Manzini et al. (2019), em um estudo sobre vetores de palavras que 
permitiam o mapeamento de preconceitos de gênero, raça e religião, 
apontaram, em termos de analogias racialmente preconceituosas, os 
seguintes conjuntos de palavras: negro — criminoso; asiático — mé-
dico; caucasiano — líder; caucasiano — policial; caucasiano — pai; 
negro — motorista.

Nikhil Garg et al. (2018) desenvolveram métricas para analisar a 
evolução histórica dos estereótipos de gênero de minorias étnicas ao 
longo de cem anos nos Estados Unidos, permitindo uma importante 
interseção entre machine learning e a geração de dados para análise 
da ciência social. Nesse trabalho, os autores utilizaram os vetores de 
palavras para analisar a proximidade de palavras associadas a gênero 
(homem/mulher) e etnias (hispânicos, asiáticos, brancos) com ocu-
pações profissionais. Por sua vez, Anne Kroon et al. (2021) destaca-
ram o papel da mídia na disseminação de estereótipos, associando 
repetidamente grupos raciais/étnicos a atributos unilaterais e pre-
conceituosos, como criminalidade e desemprego, e a importância de 
estudar como isso ocorre e suas consequências.
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APLICAÇÃO DO MÉTODO WORD EMBEDDING PARA ANÁLISE DA DISCRIMINAÇÃO NO 

MERCADO DE TRABALHO E SUA IDENTIFICAÇÃO POR MEIO DA MÍDIA BRASILEIRA

No trabalho desenvolvido neste artigo, utilizamos o método de simi-
laridade entre palavras por meio da análise, via web scraping, de todas 
as matérias da Folha de S.Paulo publicadas no período de fevereiro 
de 2018 a outubro de 2022. A análise centrou-se na palavra “negro” 
para investigar quais termos eram mais frequentemente associados 
a ela. Dentre as dez palavras identificadas como as mais similares a 

“negro” (periférico, abolicionista, operário, homossexual, hétero, ju-
deu, heterossexual, branco, combatente, oprimido), apenas “operário” 
apresentou uma conexão explícita com o universo do trabalho. Essa 
palavra apresentou a terceira maior similaridade (índice de 0,651), 
destacando-se como um ponto relevante para pensarmos como o 
mercado de trabalho é representado em relação à questão racial.

É importante salientar que, das cerca de 149 mil matérias coletadas, 
somente em 84 foram identificadas simultaneamente as palavras “ne-
gro” e “operário” de forma associada. Uma análise mais aprofundada 
revelou uma ligação tênue entre essas palavras (note-se que os con-
textos de uso são irrelevantes para nosso estudo). Destacam-se três 
situações principais: a) o termo “negro” estava combinado com ou-
tras palavras, formando expressões sem relação com a temática racial 
(exemplos: “rubro-negro”, “mar negro”, “cisne negro”); b) “operário” 
fazia parte de nomes de bairros ou equipes esportivas, sendo comum a 
referência a times de futebol (como “São José Operário Japiim”, “Ope-
rário-pr”, “Operário do Mato Grosso”, “Operário Ferroviário-pr”); 
c) casos em que a presença de “negro” não estabelecia nenhuma rela-
ção direta ou significativa com o termo “operário” dentro do contexto 
das matérias. Essas situações, irrelevantes para o estudo, representa-
ram 64% das 84 matérias e foram excluídas da análise.

Assim, em 30 das 84 matérias (36%) há explícita relação entre as 
palavras “negro” e “operário” nos seguintes contextos: matérias que 
abordam violência contra operários negros — “o assassinato de ou-
tro cidadão negro, o operário […]” (Schwarcz, 2020); caracterização 
da história de vida de figuras públicas, como Elza Soares e Omar Sy 
(ator da série Lupin); expressões artísticas, como filmes, teatro e litera-
tura. Chama a atenção, certamente em decorrência do período histórico 
recortado na análise, a presença de matérias sobre os cem anos da Se-
mana de 22 que associam as duas palavras, seja para destacar contribui-
ções artísticas (principalmente em decorrência da tela Operários, de Tar-
sila do Amaral), seja explicitando um aspecto geral elitizado do evento.

Duas associações distintas merecem destaque. Primeiro, a aproxi-
mação e associação de movimentos operários e movimentos negros 
na luta contra a ditadura militar no Brasil. Segundo, a similaridade 
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entre descrições de cidades, como São Paulo e Paris, assim como de 
partidos políticos de “esquerda”, em termos de mudanças históricas, 
em que a predominância da “pauta operária” teria dado lugar às “pau-
tas identitárias”.

A similaridade entre “negro” e “operário”, em contextos mais ge-
rais de caracterização, quase não ocorre, como, por exemplo: “Qual 
a posição do pobre, do mendigo, do negro, da mulher, do camponês, 
do operário, do índio neste pensar?” (Haddad, 2019). Da mesma for-
ma, somente em uma matéria houve similaridade associada às más 
condições de trabalho: “A construção ainda tem aquele resquício da 
escravidão. Em muitos lugares, os operários ficam jogados, como em 
senzalas” (Pitombo, 2021).

Isso permite apontar que o termo “operário” é muito pouco utili-
zado como profissão específica, associado ao setor da construção civil, 
e mais em sentido amplo, associado ao trabalhador de forma his-
toricamente datada. Nesse sentido, é empregado em caracterizações 
gerais de exploração e desigualdade, da mesma forma que “oprimido” 
e “periférico”.

ESPECIFICIDADES DA ANÁLISE: RELAÇÃO ENTRE REMUNERAÇÃO 

E PROXIMIDADE COM “NEGRO” NAS INSERÇÕES PROFISSIONAIS

Considerando que a análise de similaridade baseada em maior pro-
ximidade não gerou resultados tão robustos no que diz respeito à 
análise focada no mercado de trabalho e inserção profissional, opta-
mos por uma segunda, e mais aprofundada, etapa. Para isso, busca-
mos identificar as profissões mais bem remuneradas e as mais mal 
remuneradas do Brasil, tomando como parâmetro os microdados da 
pnadc de 2022.

Para a obtenção da remuneração média das dez profissões com 
a maior remuneração e das dez com a menor,2 realizamos um tra-
tamento dos microdados de modo a excluir valores inexistentes na 
amostra que pudessem impactar os resultados obtidos. Com essa 
informação, testamos, por meio dos vetores de palavras e da meto-
dologia de associação de palavras, a proximidade entre essas vinte 
ocupações e a palavra “negro”.

De acordo com os dados da pnadc (2022), as profissões de juiz, 
economista e médico são as mais bem remuneradas no Brasil. Em 
contrapartida, elas possuem as menores similaridades com a palavra 

“negro”, quando testadas nos vetores de palavras. Ainda que a simila-
ridade seja baixa, do volume total de 149 mil matérias da Folha S.Paulo 
analisadas, a associação entre “negro” e “médico” gerou 519 matérias 
para análise e, entre “negro” e “juiz”, 850 matérias.3 Esse fato curioso 
transformou o objetivo desta pesquisa, que passou a compreender o 

[2]	 Variáveis da pnadc utilizadas: 
V4010: código da ocupação infor-
mada; VD4016: rendimento médio 
obtido a partir do trabalho principal.

[3]	 Por sua vez, a associação entre 
“negro” e “artesão” gerou apenas 18 

matérias e, entre “negro” e “pesca-
dor”, 37 matérias. Com poucas ma-
térias, as limitações do mecanismo 
ficam mais evidentes.
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tipo de associação feita nessas matérias e o padrão de reportagem por 
trás da baixa associação entre negro e as profissões de alta remunera-
ção e grande valor simbólico.

Na análise de similaridade, diversas vezes a palavra “negro” apa-
rece de forma dissociada de médico ou juiz, como em contextos to-
talmente distintos de caracterização e/ou nomeação (rubro-negro, 
Negroni, Montenegro, rio Negro, buraco negro, Mar Negro) e até 
bastante questionáveis, com conotações racistas (lado negro, humor 
negro e mercado negro).

Além disso, expressões como “prejuízo” e “emitir juízo” geraram 
identificação com “juiz” e associações não coerentes com a pesqui-
sa, como “juiz de futebol”, em ampla quantidade de matérias. Um 
número significativo de matérias sobre futebol foi identificado em 
termos de similaridade por abordar atitudes de “juízes” de partidas 
perante práticas de racismo de torcedores e jogadores. Como, eviden-
temente, esse não é o tipo de juiz que analisamos neste artigo, essas 
matérias não foram consideradas.

A efetiva associação entre “negro” e “médico” ou “juiz” ocorre, 
sistematicamente, em matérias semelhantes. Em ambos os casos, o 
mais recorrente são matérias que retratam a desigualdade de acesso 
da população negra a cuidados de saúde e ao sistema judicial e como 
essa população é vitimada pela ação de médicos e juízes brancos. En-
quanto a pandemia foi o grande elemento associativo entre “médico” 
e “negro”, no caso de “juiz” as referências mais sistemáticas são as 
decisões de juízes brancos envolvendo políticos famosos — como 
no caso da juíza responsável pelo processo contra o então vereador 
Arnaldo Faria de Sá, que se referiu ao ex-prefeito Celso Pitta como 
um “negro de alma branca”, depreciando a população negra (Rodri-
gues, 2021). Além disso, “médico” e “juiz” são mencionados conjun-
tamente com “negro” em reportagens sobre casos que tiveram grande 
cobertura da imprensa no período analisado, como os assassinatos 
de George Floyd e Marielle Franco.

Há significativa quantidade de reportagens e colunas de opinião 
explicitando o viés (racista) de juízes na condenação de jovens ne-
gros: “Preso por posse de 10 gramas de maconha, foi condenado pelo 
juiz a cinco anos e quatro meses de reclusão […]” (Ribeiro, 2020); 

“A raça foi uma das características usadas para associar um homem 
a um grupo criminoso em Curitiba (pr). Nas palavras da juíza […] 
o réu […] um homem negro de 48 anos, ‘seguramente’ integrava a 
organização, ‘em razão de sua raça [negra]’” (Baran, 2020).

Chama a atenção as acusações de racismo, bastante debatidas pela 
imprensa, que depois recebem pouca atenção. Enquanto o caso inicial 
gera uma quantidade grande de matérias sobre o tema, quando as de-
núncias de racismo são arquivadas a ação da justiça é pouco explorada.
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No que diz respeito aos médicos, há reportagens históricas sobre 
médicos que foram agentes de práticas racistas, por exemplo: ques-
tionando a inteligência da população negra com base no tamanho do 
crânio (século xix) ou por atributos genéticos (anos 1960); perse-
guindo negros durante a Segunda Guerra Mundial; recomendando a 
não contratação de jogadores de futebol negros (anos 1950).

Também há reportagens sobre estudos médicos que mostram 
como a população negra é mais impactada por questões socioeconô-
micas e menor acesso a cuidados de saúde: “Que há discriminação 
racial na saúde brasileira deveria ser óbvio a qualquer governante: o 
fato pode ser observado em diversas estatísticas” (Samuel, 2020); 

“a mortalidade materna entre negras é 77% maior em relação a mu-
lheres brancas” (Rocha, 2022).

Associadas ao menor acesso da população negra à saúde, encon-
tramos reportagens sobre a parca produção de conhecimento sobre as 
condições médicas dessa população: na “Demografia Médica 2020, 
por exemplo, não existem dados sobre raça ou cor porque esses são 
elementos que não estão consolidados ao redor do país” (Fernandes, 
2022), e a baixa prioridade dada a doenças específicas da população 
afrodescendente no Brasil, como a anemia falciforme.

Em relação à Covid-19, os médicos são retratados tanto como 
impotentes perante a gravidade da pandemia quanto como agentes 
do agravamento da situação. Em ambos os casos, o negro aparece 
como o mais vitimado: “Como se não fosse evidente que os negros 
e latino-americanos já morrem mais nesta pandemia” (Guimarães, 
2020); “no Brasil, a pandemia tem tido impacto desproporcional em 
indígenas e negros” (Unterstell, 2020); “é só ligar a tv para saber 
quem compõe a maioria [dos mortos]. São os pobres, são os negros” 
(Alonso, 2020).

Outro aspecto da pandemia que teve destaque foi a prioridade ini-
cial da distribuição das vacinas: “Já nos bairros mais pobres e com uma 
concentração maior de negros, como Cidade Tiradentes (zona leste de 
sp), Parelheiros (zona sul) e Jaraguá (zona noroeste), de 4% a 8% da 
população tinha sido vacinada pelo critério etário, taxas de duas a qua-
tro vezes inferiores às dos bairros mais ricos. São também os bairros 
com algumas das maiores taxas de mortalidade” (Colluci, 2021).

A presença de matérias sobre médicos e juízes negros, que seria 
o recorte esperado da similaridade de investigação neste artigo e o 
objetivo de nossa análise, é bem menos comum. Isso pode refletir 
uma sociedade em que o difícil acesso à justiça e aos cuidados de 
saúde pela população negra são mais recorrentes do que a presença 
(ou ausência) de médicos e juízes negros no mercado de trabalho.

Ainda assim, as matérias que fazem referência a juízes negros são 
mais recorrentes do que aquelas que mencionam médicos negros. Há 
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alguns motivos para isso. Primeiro, a presença de juízes negros na 
posição mais elevada do judiciário brasileiro (Joaquim Barbosa, que 
já não era ministro no período analisado, mas é mencionado diversas 
vezes nas eleições de 2018 e 2022) e dos Estados Unidos (Thurgood 
Marshall, ministro entre 1967 e 1991, e Kentanji Brown Jackson, des-
de 2022).

Em termos de formação de médicos e advogados (passo prévio 
para o exercício do cargo de juiz), há menção a pessoas negras no 
judiciário quando se questiona o viés de formação dos advogados 
e a atuação dos juízes: “Todas as disciplinas, desde aquelas mais 
técnicas, por exemplo, direito processual civil, que à primeira vista 
poderiam dizer ‘mas o que é que isso tem a ver com relações raciais?’, 
têm relação, sim. Porque é ali que se discute uma série de instrumen-
tos que vão possibilitar efetivamente o acesso ou não às estruturas 
judiciais” (Galf, 2021).

Em relação à inserção profissional, foco deste artigo, uma abor-
dagem comum na Folha de S.Paulo é a referência a diversas formas de 
expressão cultural (filmes, livros, novelas) em que médicos e juízes 
negros são retratados. Em geral, a referência é o retrato do médico e 
do juiz negro como exceção, ou algo único na obra — excetuando a 
novela Bom Sucesso. No caso do juiz, é mais comum obras que retra-
tam um juiz branco perante julgados negros.

Para ambas as profissões, diversas crônicas mostram o médico 
e o juiz como figuradas privilegiadas no mercado de trabalho, com 
salários muito elevados e predominantemente brancas — principal-
mente homens brancos: “Por isso, às vésperas do Dia da Consciência 
Negra, este jornalista branco, cujos maiores ídolos do esporte são 
negros, torce pela conscientização do esportista branco […] do juiz 
branco, do dirigente branco […] Todos os dias” (Macedo, 2021). Da 
mesma forma, o humor “crítico e consciente” aparece como uma 
reflexão sobre a ausência ou raridade de negros nessas profissões: 

“Ocasião em que o garçom, negro, dá início ao Rap do Privilégio Ne-
gro. Como o de […] ser símbolo da ‘meritocracia’ quando vira juiz ou 
médico” (Bragon, 2019).

Além disso, ambas as profissões são citadas nas discussões sobre 
representatividade. Em entrevista, uma atriz negra disse: “Represen-
tatividade não é só eu que estou na tv. É a professora que assume 
a sua trança, é o médico negro, a juíza negra” (Bergamo, 2020). E 
em uma crônica sobre a importância da representatividade e os no-
vos parlamentares transexuais na Alemanha: “Quando criança, não 
imaginava que poderia haver advogados, médicos ou políticos negros” 
(Alonso, 2021).

O médico negro é, de forma geral, retratado de três formas nas 
matérias da Folha de S.Paulo:
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❙❙	 em primeiro lugar, associado ao Programa Mais Médicos, no 
qual há uma maior presença de médicos negros e um maior 
atendimento das necessidades da população negra: “O Mais 
Médicos era um programa que havia se juntado ao [programa] 
saúde da família e conseguiu chegar a áreas muito pobres, mais 
desassistidas. E é justamente onde está essa população preta e 
parda” (Colluci, 2020);

❙❙	 em segundo lugar, associado ao preconceito e ao racismo: “Diá-
logo à porta do consultório […] ‘Você é o médico?’ ‘Sim, sou 
eu o médico. Pode entrar.’ ‘Não vou entrar. Eu não quero ser 
atendida por um preto’” (Kotscho, 2018). Os juízes negros 
também não estão imunes ao preconceito: “juíza no Rio Gran-
de do Sul conta que por ser preta criou mecanismos para evitar 
constrangimentos. Ela é um dos onze juízes negros na Justiça 
estadual gaúcha, que tem 800 magistrados” (Nunes, 2020).

❙❙	 em terceiro lugar, e de forma mais recorrente, associado à Lei 
de Cotas. Especialmente em 2022, quando a lei completou dez 
anos, uma quantidade expressiva de reportagens e colunas foi 
dedicado ao tema, destacando sobretudo o aumento no nú-
mero de médicos negros formados em diversas partes do país: 
na Universidade Federal do Recôncavo da Bahia, “de 29 for-
mandos, 12 (cerca de 40%) se autodeclaram negros” (Nunes, 
2020); mas também a relevância dessa mudança, em diálogo 
com a questão do acesso e da representatividade: “Ser atendido 
por um médico negro […] diz respeito a uma dimensão estru-
tural imaterial […] permitir que mais negros ocupem funções 
e cargos onde antes não estavam tem ‘um papel pedagógico’” 
(Nunes, 2022); “Isso faz com que hoje tenha uma geração de 
pessoas negras maduras profissionalmente. São médicos, en-
genheiros e advogados” (Nunes, 2022).

Há matérias que sinalizam, no entanto, a permanência do ra-
cismo, principalmente no que diz respeito ao corpo docente dos 
cursos de medicina: “Por exemplo, pelo retrato, a usp [Univer-
sidade de São Paulo] — melhor universidade do país, de acordo 
com rankings nacionais e internacionais — não chega a ter 4% de 
docentes negros, em 2019” (Righetti; Gamba, 2021). E também 
à inserção dos médicos negros nos hospitais: “Vou me formar em 
medicina. Apesar de enxergar avanços, ainda me sinto minoria […] 
Olho para os corredores do hospital, e os funcionários da limpeza 
e de atendimento ao público são os que mais se parecem comigo” 
(Valinhos, 2022).

Além disso, a maior presença de negros na medicina torna ain-
da mais explícito o racismo estrutural, evidente na diferença sala-
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rial dos profissionais: “Mesmo dentro de uma mesma profissão 
a vantagem dos homens brancos se mantém. Entre médicos que 
se formaram em universidade pública, por exemplo, um homem 
branco ganha em média R$ 15,1 mil, um homem negro R$ 10,6 mil, 
uma mulher branca R$ 6,6 mil e uma mulher negra R$ 6,4 mil” 
(Carrança, 2020).

No que diz respeito aos juízes, há menções indiretas quando se 
aborda o impacto da Lei de Cotas sobre a formação de advogados 
negros e abordagens diretas no que diz respeito à implementação de 
cota para juízes. Desde 2015, os concursos públicos para juiz pos-
suem uma reserva de 20% das vagas para pessoas negras. Além de 
matérias que destacam a relevância desse mecanismo, há indagações 
sobre seus reais impactos e a necessidade de mudanças mais amplas 
para a efetiva ampliação do número de pessoas negras no sistema 
judicial. Cabe mencionar que os juízes têm um papel duplo no que 
diz respeito à Lei de Cotas, dado que tanto são impactados pelas 
suas características como são responsáveis por decisões relativas à 
sua aplicação.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O objetivo deste artigo era analisar a presença de estereótipos e dis-
criminação racial no jornal Folha de S.Paulo entre 2018 e 2022 por 
meio do uso do método de vetores de palavras. Considerando-se o 
arcabouço teórico da economia da discriminação e do racismo, ana-
lisamos como as profissões mais bem remuneradas no Brasil são re-
tratadas quando associadas a pessoas negras.

A responsabilidade da Folha de S.Paulo pelo enfoque de suas pu-
blicações torna-se mais relevante quando consideramos os compro-
missos assumidos pelo próprio jornal. Seu mais recente manual de 
redação incluiu um verbete sobre “diversidade” em que se define que 
o conteúdo publicado no jornal deve refletir a diversidade brasilei-
ra (Folha de S.Paulo, 2022). Além disso, em 2002 o jornal criou um 
Comitê de Inclusão e Equidade a fim de promover a diversidade na 
redação, “com especial atenção para os atores historicamente margi-
nalizados” (Moreira, 2022).

Sendo assim, a baixa similaridade entre as palavras “negro”, “mé-
dico” e “juiz” pode refletir a desigualdade e a discriminação históri-
ca existente no país. No entanto, quando a Folha de S.Paulo aborda a 
presença de médicos e juízes negros no mercado de trabalho como 
exceção ou vinculada à Lei de Cotas, ou em colunas de opinião “po-
lêmicas”, ela perpetua e reforça os estereótipos existentes.

As abordagens, de forma geral, “favoráveis a Lei de Cotas” po-
dem apontar uma mudança histórica de posicionamento da Folha 
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de S.Paulo perante a efetiva ampliação da formação de médicos e 
advogados negros (a análise de comparação histórica é objeto de 
outro artigo). No entanto, cabe destacar que o mecanismo e a pró-
pria Lei de Cotas como instrumento de reparação são sistemati-
camente questionados nas colunas de opinião escritas por Hélio 
Schwartsman (2018), Luiz Felipe Pondé (2022) (“bingo dos pri-
vilégios? Claro que o objetivo não é renunciar aos privilégios, mas 
imagine se sua identidade tiver pais brancos, médicos, héteros cis. 
Nem o inferno terá lugar para alguém assim”) e Demétrio Magnoli 
(2020; 2024) (“As políticas de preferências raciais propiciaram a 
naturalização de um cínico intercâmbio: se você não é branco, terá 
caminhos especiais até a universidade”; “A cota de um implica a 
negação de vaga a outro, que obteve nota superior e pode até ser 
mais pobre”).

Ainda que o jornal publique colunas que se oponham a esse tipo 
de argumento, como a de Silvio Almeida (2022) ( “Ficou mais difícil 
com as cotas considerar natural a ideia de que ser médico é ‘ser bran-
co’”), a premissa da “geração de polêmica”, ou talvez simplesmente 
de “cliques”, parece perdurar como prioridade — questão já apontada 
pelo próprio ombudsman da Folha de S.Paulo.

Mesmo considerando os limites do conceito de economia da discri-
minação de Becker (1971), é relevante pensar que as poucas reportagens 
relacionadas às questões salariais de médicos e juízes negros são apre-
sentadas sem o necessário aprofundamento de dados. Ou seja, elas são 
descritivas, mas, de fato, pouco investigativas e/ou informativas.

A difusão de estereótipos étnico-raciais tem ampla documentação 
em diversos formatos de mídia, tanto histórica quanto contempora-
neamente (Dixon, 2000). No que diz respeito à mídia, “os estereóti-
pos raciais/étnicos podem aparecer nos meios de comunicação social 
devido a uma longa história de disparidades raciais na propriedade, 
força de trabalho e liderança dos meios de comunicação social” (Ra-
masubramanian; Riewestahl; Ramirez, 2023). Finalmente, embora 
esta pesquisa esteja focada na Folha de S.Paulo, o método desenvolvido 
e as descobertas são aplicáveis a outras organizações de mídia. É um 
caminho para investigações futuras e possibilidade de comparação 
entre diferentes fontes de notícias.
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